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Quinhentismo
A Santa Inês - Pe. José de Anchieta

Cordeirinha linda, 
Como folga o povo, 
Porque vossa vinda 
Lhe dá lume novo. 

Cordeirinha santa, 
De Jesus querida, 
Vossa santa vida 
O Diabo espanta. 
Por isso vos canta 
Com prazer o povo, 
Porque vossa vinda 
Lhe dá lume novo.
 
Nossa culpa escura 
Fugirá depressa, 
Pois vossa cabeça 
Vem com luz tão pura. 
Vossa formosura 
Honra é do povo, 
 Porque vossa vinda 
 Lhe dá lume novo. 



Vós sois cordeirinha 

De Jesus Fermoso; 
Mas o vosso Esposo 
Já vos fez Rainha. 
Também padeirinha 
Sois do vosso Povo, 
pois com vossa vinda, 
Lhe dais trigo novo.
 
Não é de Alentejo 
Este vosso trigo, 
Mas Jesus amigo 
É vosso desejo. 
Morro, porque vejo 
Que este nosso povo 
Não anda faminto 
Deste trigo novo. 

Santa Padeirinha, 
Morta com cutelo, 
Sem nenhum farejo 
É vossa farinha 
Ela é mezinha 
Com que sara o povo 
Que com vossa vinda 
Terá trigo novo. 



O pão, que amassasses 

Destro em vosso peito, 
É o amor perfeito 
Com que Deus amastes. 
 Deste vos fartasses, 
Deste dais ao povo, 
Por que deixe o velho 
Pelo trigo novo.
 
 Não se vende em praça, 
Este pão da vida, 
Porque é comida 
Que se dá de graça. 
Oh preciosa massa! 
Oh que pão tão novo 
Que com vossa vinda 
Quer Deus dar ao povo! 

Oh que doce bolo 
Que se chama graça! 
Quem sem ela passa 
É mui grande tolo, 
Homem sem miolo 
Qualquer deste povo 
Que não é faminto 
Deste pão tão novo. 



Barroco

Sol  e Anarda - Manuel Botelho De Oliveira

O sol ostenta a graça luminosa, 

Anarda por luzida se pondera; 
o sol é brilhador na quarta esfera, 
brilha Anarda na esfera de formosa. 

Fomenta o sol a chama calorosa, 
Artarda ao peito viva chama altera, 
o jasmim, cravo e rosa ao sol se esmera, 
cria Anarda o jasmim, o cravo e a rosa.
 
O sol à sombra dá belos desmaios, 
com os olhos de Anarda a sombra é clara, 
pinta maios o sol, Anarda maios.
 
Mas (desiguais só nisto) se repara 
o sol liberal sempre de seus raios,
Anarda de seus raios sempre avara.



Arcadismo
Soneto - Claúdio Manuel Da Costa

Estes os olhos são da minha amada, 

Que belos, que gentis e que formosos! 
Não são para os mortais tão preciosos 
Os doces frutos da estação dourada.
 
 Por eles a alegria derramada 
Tornam-se os campos de, prazer gostosos. 
Em zéfiros suaves e mimosos 
Toda esta região se vê banhada.
 
Vinde olhos belos, vinde, e enfim trazendo 
Do rosto do meu bem as prendas belas, 
Dai alívio ao mal que estou gemendo.
 
Mas ah! delírio meu que me atropelas! 
Os olhos que eu cuidei que estava vendo, 
Eram (quem crera tal!) duas estrelas.



Romantismo 

Desejo - Gonçalve Dias

E poi morir. 

METASTASIO 

 Ah! que eu não morra sem provar, ao menos 
Sequer por um instante, nesta vida 
Amor igual ao meu! 
Dá, Senhor Deus, que eu sobre a terra encontre 
Um anjo, uma mulher, uma obra tua, 
Que sinta o meu sentir;
 
Uma alma que me entenda, irmã da minha, 
Que escute o meu silêncio, que me siga 
Dos ares na amplidão! 
Que em laço estreito unidas, juntas, presas, 
Deixando a terra e o lodo, aos céus remontem 
Num êxtase de amor!



Naturalismo

Se Eu Morresse Amanhã - Aloísio Azevedo

Se eu morresse amanhã, viria ao menos 
Fechar meus olhos minha triste irmã; 
Minha mãe de saudades morreria 
Se eu morresse amanhã!

Quanta glória pressinto em meu futuro! 
Que aurora de porvir e que amanhã! 
Eu perdera chorando essas coroas 
Se eu morresse amanhã!
 
Que sol! que céu azul! que doce n'alva 
Acorda a natureza mais louçã! 
Não me batera tanto amor no peito 
Se eu morresse amanhã! 

Mas essa dor da vida que devora 
A ânsia de glória, o doloroso afã... 
A dor no peito emudecera ao menos 
Se eu morresse amanhã!



Parnasianismo 

Ouvir Estrelas - Olavo Bilac

 "Ora (direis) ouvir estrelas! Certo 
Perdeste o senso!" E eu vos direi, no entanto, 
Que, para ouvi-las, muita vez desperto 
E abro as janelas, pálido de espanto... 

E conversamos toda a noite, enquanto 
A via-láctea, como um pálio aberto, 
Cintila. E, ao vir do sol, saudoso e em pranto, 
Inda as procuro pelo céu deserto. 

Direis agora: "Tresloucado amigo! 
Que conversas com elas? Que sentido 
Tem o que dizem, quando estão contigo?" 

E eu vos direi: "Amai para entendê-las! 
Pois só quem ama pode ter ouvido 
Capaz de ouvir e de entender estrelas."



Simbolismo

Cantem outros a clara cor virente - Alphonsus de
Guimaraens

Cantem outros a clara cor virente 

 Cantem outros a clara cor virente 

 Do bosque em flor e a luz do dia eterno... 

 Envoltos nos clarões fulvos do oriente, 

 Cantem a primavera: eu canto o inverno. 

 Para muitos o imoto céu clemente 

 É um manto de carinho suave e terno: 

 Cantam a vida, e nenhum deles sente 

 Que decantando vai o próprio inferno. 

 Cantem esta mansão, onde entre prantos 

 Cada um espera o sepulcral punhado 

 De úmido pó que há de abafar-lhe os cantos...

 

 Cada um de nós é a bússola sem norte. 

 Sempre o presente pior do que o passado. 

 Cantem outros a vida: eu canto a morte... Soneto



Pré-Modernismo 

Versos Íntimos Vês! - Augusto dos Anjos 

Ninguém assistiu ao formidável 
Enterro de tua última quimera. 
Somente a Ingratidão - esta pantera - 
Foi tua companheira inseparável! 

Acostuma-te à lama que te espera! 
O Homem, que, nesta terra miserável, 
Mora, entre feras, sente inevitável 
Necessidade de também ser fera. 

Toma um fósforo. Acende teu cigarro! 
O beijo, amigo, é a véspera do escarro,
A mão que afaga é a mesma que apedreja. 

Se a alguém causa inda pena a tua chaga, 
Apedreja essa mão vil que te afaga, 
Escarra nessa boca que te beija!



Modernismo 

Pronominais - Oswald de Andrade

Dê-me um cigarro 
Diz a gramática 
Do professor e do aluno 
E do mulato sabido
 
Mas o bom negro e o bom branco 
Da Nação Brasileira 
Dizem todos os dias 
Deixa disso camarada 
Me dá um cigarro.



Pós-Modernismo

Areia e Fonte - Domingos Carvalho da Silva

Foste a primeira que vi 
logo que as águas baixaram 
nos campos que cultivei, 
nos bosques onde caçava.
 
Dos arbustos que cobriam
 a negra pele do monte 
cortei ramos e adornei-te 
de aroma e cores a fronte. 

Saltou, na alcova de relva 
e traves de lua cheia, 
meu corpo sobre teu corpo
 como a fonte sobre a areia.
 
Do opaco do teu cabelo 
vestiu-se a noite. O marfim 
de teus peitos reluzia 
na chama que ardia em mim. 

Morreu a chama. Fugiste 
nua, sobre as corças nuas 
desses pés com que caminha 
meu filho por nove luas.


